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Mercedes Sosa honrou a vida. A morte não a encontrou solitária, sem ter feito o que queria. Não foi
indiferente à dor, à injustiça, à guerra nem à mentira. Nascida na Argentina, tornou-se cidadã da América
Latina e do mundo. Militante comunista, foi obrigada a deixar seu país na década de 70, por uma das tantas
ditaduras militares que infestaram nosso continente. Como costumava dizer, trazia o povo em sua voz.

Mercedes Sosa honrou a vida e a luta pela verdade. E a vida, como ela cantou, não é permanecer nem
perdurar. Merecer a vida não é calar nem consentir com tantas injustiças repetidas. Honrar a vida é uma
virtude, é dignidade, é a atitude de identidade mais definida. Merecer a vida é colocar-se de pé, para além do
mal e das quedas. É dar boas vindas, sempre à verdade e à liberdade. A voz de Mercedes Sosa denunciou as
maneiras de não ser, as consciências adormecidas e as vidas não vividas.

Merdedes Sosa honrou a vida e cantou seu povo. Cantou a unidade latinoamericana. Trazia a pele da
América em sua pele. Carregava em seu coração todas as vozes, todas as mãos, todos os irmãos. Generosa e
altiva, saiu a caminhar pelo sul e sua voz acabou ganhando o mundo. “Eu não escolhi cantar para as pessoas.
A vida me escolheu para cantar”, disse em uma recente entrevista para a TV argentina. Ela agradeceu a vida
e honrou essa escolha. Foi seu compromisso de toda a vida. E neste momento em que ela se despede do solo
em que pisou, sua voz se espalha pelo vento e envolve o povo que ela tanto amava. La Negra viveu o que
cantou e cantou o que viveu. Aceitou alegremente a escolha feita pela vida e entregou sua voz a ela.
Engrandeceu e alargou a humanidade.

* Originalmente publicado no blog “RS Urgente”: rsurgente.opsblog.org.
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